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 Dividida pelo Congresso de Viena (1815): 

 Norte e Noroeste – Reino Sardo-Piemontês (liberal-burguês). 

 Nordeste – domínio austríaco (Veneza). 

 Centro – Estados dominados pela Igreja (Roma). 

 Sul – Reino das Duas Sicílias (rural e atrasado). 

 

 Movimentos revolucionário de 1848 falharam. 

 Sem linha de ação definida. 

 Dispersos no território. 

 Encontravam-se nas cabanas dos carvoeiros (Carbonários). 

 





 Tendências dos movimentos pela unificação: 

 Jovem Itália – liberais, republicanos. 

Giuseppe Mazzini – Líder. 

 Moderados – defendiam uma 

confederação sob a liderança do Papa. 

Gioberti - Líder 

 Camisas Vermelhas – popular, 

republicano – Giuseppe Garibaldi – líder. 

 Il Resorgimento – Burgueses, 

monarquistas. Conde Camillo Cavour – 

líder (1º ministro de Vitor Emanuel II).  

 

MAZZINI 

GARIBALDI 

CAVOUR 



 1859 – invasão austríaca – 
derrotados pelo exercito 
francês. 
 Lombardia entregue ao reino 

Sardo-Piemontês 

 A partir de 1860, movimento 
pela unificação ganha 
intensidade: 
 Sul: conquistado e unificado por 

Garibaldi. 

 1861 – Parlamento Nacional 
Proclama Vitor Emanuel Rei 
da Itália 
 Anexação da Venécia 

 Roma: conquistada pelo Reino de 
Piemonte em 1870. 

 



 Consequências da unificação: 

 Monarquia (Rei Vítor Emanuel II). 

 Progresso no Norte. 

 Pobreza no Sul (emigração). 

 Atrito com a Áustria (Províncias                                          

Irridentas – Tirol, Trentino e Ístria). 

 Questão Romana: não reconhecimento da Igreja ao recém criado 

Estado. 

 

Viva! Verdi 



 Alemanha 

 Dividida pelo Congresso de Viena (1815): 

 Confederação dos Estados Germânicos. 

 38 Estados autônomos. 

 Áustria – líder, agrícola. 

 Prússia – vice, industrial. 

 

 1834: ZOLLVEREIN (união aduaneira dos Estados): 

 Áustria inicialmente de fora. 

 Prússia se fortalece política e economicamente. 

 



ZOLLVEREIN (1834): 



 Idéia de unificação ganha impulso a partir de 
1860: 

 OTTO VON BISMARCK (1º ministro da 
PRÚSSIA) – líder. 

 Aliança da burguesia prussiana + Junkers 
(aristocracia rural). 

 Tática: militarismo acentuado. 

 Via Prussiana: 

 sem participação popular na condução do 
processo. 

 Unificação realizada “de cima para baixo” a 
partir do Estado. 

BISMARCK 



 Etapas da unificação: 
 1864: Guerra dos Ducados 

 (PRUS + AUS*   X   DIN). 

 Anexação dos territórios de Holstein 
e Schleswig. 

 1866: Guerra Áustro-Prussiana  
 (PRUS*   X   AUS). 

 1870 – 71: Guerra Franco-Prussiana  
 (PRUS*   X   FRA). 

 Tratado de Frankfurt: 

 Anexação dos territórios de Alsácia e 
parte de Lorena, ricos em ferro e 
carvão. 





A ALEMANHA UNIFICADA (1871):  



 

 Revanchismo francês 

(Alsácia-Lorena). 

 Disputa imperialista. 

 Progresso industrial 

acelerado. 

 

 Causas da I  

Guerra Mundial 



Yankees vs Confederados: a guerra de  “E o vento levou” 



 Após a independência no fim do século XVIII, os EUA iniciam, 

no século XIX sua expansão territorial. 

 Busca por novas terras, ouro e por uma ligação com o pacífico 

 Marcha para o Oeste (Distante Oeste (Far West): 

 Como consequência o extermínio das nações indígenas. 

 Conflitos envolvendo especialmente os índios Sioux e Apaches 

 



 Compras 
 Louisiana – França – 1803 

 Florida – Espanha – 1819  

 

 Guerra com o México (1846 – 1848) 
 República Independente do Texas – colonos norte-

americanos 
 México derrotado 

 Tratado de Guadalupe-Hidalgo 
 Reconheceu a perda do Texas e ainda Novo México, 

Califórnia, Nevada, Utah e Arizona 





Norte  

 Economia Industrial 
 Voltada ao mercado 

interno 

 Pequena propriedade 

 Mão-de-obra livre 

 Maior população 

 Economia agrária 
 Voltada ao mercado 

externo (plantation) 

 Grande propriedade 
(Latifúndio) 

 Mão-de-obra escrava 

 Menor população 

Sul 



 Enquanto o Norte defendia tarifas alfandegárias para 
desestimular a importação e impulsionar o mercado 
interno, o Sul, exportador, era contra. 
 

 Visando a formação de novos consumidores, o Norte 
defendia a abolição da escravidão, enquanto que o Sul 
tinha, nessa forma mão-de-obra a base de sua 
economia. 

 

 A eleição de Abraham Lincoln, um nortista, é o 
estopim para a Guerra 



Abraham Lincoln (1809 – 1865) 

 Homestead Act (1862) 
 Terras para quem se 

comprometesse a 
ocupá-las por ao menos 
cinco anos e sem uso de 
escravos 

 

 Abolição da Escravidão 
(1863) 

 

 Ofensiva do norte a 
partir da Batalha de 
Gettysburg  





 Tropas do Norte (Yankees ou da União) vs Tropas do 
Sul (Confederados) – Violento confronto! 
 Vantagem nortista: melhores armas 

 Momento de surgimento do submarino 
 

 Abril de 1865, general Lee assina a rendição, entregue 
ao General do norte, Ulisses S. Grant 
 Em 14 de Abril no Teatro Ford, Washington, John Wilkes 

Booth assassinou Lincoln 



 

 

 Após 5 anos de conflito, o Norte e acaba com a 
escravidão também no Sul 
 Saldo do conflito: + de 1 milhão de vítimas! 

 Surge o movimento racista Ku-Klux-Klan 
 Defendiam a ideologia WASP (White Anglo-Saxon Protestant 

(Branco, Anglo-Saxônico e Protestante) 

 



Ainda hoje, o racismo e o preconceito, representam uma grande mancha na 
história estadunidense, sendo a Ku-Klux-Klan um exemplo de até onde isso 
chegou 



 Século XIX – Segunda Revolução Industrial 
 Divisão Internacional do Trabalho 

 Às antigas colônias americanas foi imposta a condição 
de fornecedoras de matéria prima e consumidora de 
manufaturados 

 Consolidação no poder dos grupos vinculados à 
agroexportação  



 Economia ligada ao setor primário-exportador:  
 produtos tropicais, minérios, petróleo, carne e trigo 

 Sociedade pouco alterada:  
 predomínio do Latifúndio, propriedade privada e 

concentração de riquezas, manutenção das 
desigualdades e da estratificação 

 Introdução do trabalho assalariado (mal remunerado) 
com vistas a ampliar o mercado consumidor  



 Defensores do unitarismo e do federalismo 

 Desenvolvimento de partidos Conservadores e Liberais  

 Brasil e México – Monarquias 

 Demais países – Repúblicas 
 Chile e Paraguai – repúblicas com forte centralização 

político-administrativa. 

 



 Ideal de solidariedade e unidade entre as nações 
Americanas.  

 Duas Frentes: Bolivarianismo e Monroísmo 
 Simon Bolívar: União contra ações da Espanha e da Santa 

Aliança após a independência. Esbarrou nos interesses das 
oligarquias locais e nos interesses britânicos em manter uma 
América politicamente fraca.  
 

 Doutrina Monroe: Visão Norte-americana de predomínio dos  
E.U.A. sobre os demais países americanos. Marco da expansão 
dos E.U.A. sobre a américa disfarçada pelos ideais “A América 
para os Americanos”. Essa política se encaminhou para a 
política do “Big Stick”, que determinou a hegemonia sobre o 
continente. 



 Livre-cambismo: Beneficiava exclusivamente os 
interesses britânicos. 

 As tentativas de desenvolvimento industrial 
esbarravam na concorrência com os produtos 
importados, mais baratos e produzidos em larga 
escala. 

 As vantagens alfandegarias davam ainda mais 
benefícios aos britânicos 



 Fragmentação da América espanhola resultou de uma 
série de fatores geográficos, econômicos, políticos e 
sociais.  
 Concentração demográfica relacionada aos interesses 

econômicos.  

 Divisão administrativa da América espanhola  

 Falta de integração dos mercados locais 

 Formação de uma elite econômica local: Criollos 


